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P R O F I S S I O N A L    D I F I C U L T O S O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O profissional dificultoso é o homem ou a mulher, apresentando-se difícil, 

árduo no desempenho da profissão e na convivialidade com os clientes, os fregueses ou as pes-

soas buscando-lhe os préstimos profissionais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra profissional procede do idioma Latim, professio, “ação de decla-

rar; declaração; manifestação; promessa; anúncio; ação de professar, de ensinar; profissão; exercí-

cio; ocupação; emprego”. Apareceu em 1803. O termo dificultar vem do mesmo idioma Latim, 

difficultare, “ser intratável, impertinente, difícil; rabugento; estar de mau humor”. Surgiu no Sé-

culo XVI. O sufixo oso provém do idioma Latim Vulgar, osul, e este do idioma Latim, osus, “in-

tensificador”. 

Sinonimologia: 01.  Profissional difícil. 02.  Profissional incoerente; profissional incom-

preensivo. 03.  Profissional incompetente. 04.  Profissional irresponsável. 05.  Profissional re-

lapso. 06.  Profissional inidôneo. 07.  Antimodelo profissional. 08.  Profissionalismo anticosmoé-

tico. 09.  Nível profissional baixo. 10.  Antiprofissionalismo; deslizes profissionais. 

Neologia. As 3 expressões compostas profissional dificultoso, profissional dificultoso 

amador e profissional dificultoso reciclante são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Profissional competente. 02.  Profissional exemplar. 03.  Profissio-

nal idôneo. 04.  Profissional coerente. 05.  Profissional responsável. 06.  Profissional compreensi-

vo; profissional consciencioso. 07.  Modelo profissional. 08.  Referência profissional. 09.  Nível 

profissional elevado. 10.  Profissionalismo cosmoético. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae profissional; o expert; a selfperformance pro-

fissional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Ética Profissional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal profissional; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os 

lapsopensenes; a lapsopensenidade; a carência dos ortopensenes e da ortopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; o holopensene interconsciencial tornado árduo. 

 

Fatologia: a mentalidade profissional; o trabalho profissional; a área profissional; a es-

pecialização profissional; a fixação na carreira profissional; a identidade profissional; o diploma 

profissional; a autorganização profissional; o círculo profissional; a herança profissional; a ca-

rência profissional; a prática profissional; a autoridade profissional; a maturidade do profissiona-

lismo pessoal; o interesse profissional; o juízo profissional; o ponto cego da vida profissional; 

a primeira lacuna profissional; a displicência no exercício da profissão; o esquecimento dos deve-

res profissionais; o tropeço profissional; o inconveniente; o contratempo; o desarranjo; a contra-

riedade; o impasse; o incidente embaraçoso; a situação melindrosa; o incômodo evitável; o cons-

trangimento desnecessário; os resultados conseguidos aos trancos e barrancos; o convívio 

trabalhoso;  a postura perante os deslizes do profissional dificultoso sendo prova de fogo do 

autequilíbrio emocional; a patologia de criar dificuldade para vender facilidade; a falta de 

comunicabilidade; a falta de priorização evolutiva; a melin; a troca da carreira profissional; 

a reciclagem existencial. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensibilidade parapsíquica–ajuste profissional. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da responsabilidade intercons-

ciencial; o princípio de respeito aos direitos de outrem; o princípio da inescusabilidade pelo des-

conhecimento das leis. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); os Códigos de Ética Pro-

fissional. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional; a teoria do vínculo profissional. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas paradiplomáticas aplicadas 

na abordagem oportuna aos erros alheios. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Experimentologistas; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos das displicências profissionais; os efeitos custosos dos percalços 

causados pelo profissional dificultoso; os efeitos prejudiciais do binômio impaciência-irritabili-

dade. 

Ciclologia: o ciclo existencial estudo-aperfeiçoamento-profissionalização; o ciclo erro- 

-retificação-acerto; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: a formação profissional; a experiência profissional; o autodesempenho 

profissional; o aprimoramento profissional; a falha profissional; a negligência profissional; o es-

tigma profissional. O despreparo; a desatenção; a desorganização; o desinteresse; o desleixo;  

o descompromisso; o desrespeito. 

Binomiologia: o binômio profissionalismo cosmoético–parapsiquismo evolutivo; o binô-

mio direitos-deveres; o binômio custo-benefício; o binômio problema-solução. 

Interaciologia: a interação produto estigmatizante–profissional infeliz; a interação pre-

guiça-irresponsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo amador-profissional. 

Trinomiologia: o trinômio profissional-veterano-líder; o trinômio família nuclear–famí-

lia profissional–família consciencial; o trinômio egão-orgulho-teimosia; o trinômio patológico 

imperícia-imprudência-negligência; o trinômio reparação-ressarcimento-restituição. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo profissionalis-

mo / amadorismo; o antagonismo veterano / calouro; o antagonismo coragem cerebelar / holo-

maturidade cerebral; o antagonismo generalismo / especialismo; o antagonismo atravancar / so-

lucionar. 

Paradoxologia: o paradoxo da obtusidade do político profissional veterano. 

Politicologia: a meritocracia; as políticas de defesa do consumidor. 

Legislogia: a lei do maior esforço profissional; as leis existentes sobre os danos a ter-

ceiros; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: o mito do profissional infalível. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Autoproexologia;  

a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Priorologia;  

a Holomaturologia; a Conscienciocentrologia; a Grupocarmologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa difícil; a personalidade complicada; a conscin incauta. 

 

Masculinologia: o profissional dificultoso; o profissional liberal; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a profissional dificultosa; a profissional liberal; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professio; o Homo sapiens difficultator; o Homo sapiens 

professionalis; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sa-

piens inorganisatus; o Homo sapiens irregularis; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens activus; o Ho-

mo sapiens imperfector; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: profissional dificultoso amador = quem exerce a profissão com negli-

gência; profissional dificultoso reciclante = quem busca corrigir as próprias lacunas profissionais 

de imediato. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade profissional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 

categorias de profissionais, homens e mulheres, dificultosos e incoerentes cometendo deslizes no 

exercício da profissão: 

01.  Atleta: fazendo uso de anabolizantes. 

02.  Cabelereiro: cortando os cabelos da cliente de modo diferente ao solicitado. 

03.  Caixa do banco: tagarelando sem importar-se com o tamanho da fila de espera. 

04.  Caixa do supermercado: errando no troco contra o freguês. 

05.  Cardiologista: obeso. 

06.  Causídico: expressando-se em jurisdiquês ininteligível. 

07.  Cirurgião: esquecendo instrumento dentro do corpo do paciente. 

08.  Cozinheira: sem usar lenço na cabeça, cujo cabelo é encontrado na comida. 

09.  Deputado: legislando em causa própria e aumentando o próprio salário. 

10.  Designer: compondo o trabalho manchado com cores impossibilitando a leitura do 

texto. 

11.  Diarista: “levando” a peça de roupa feminina alheia para si. 

12.  Diplomata: monoglota. 

13.  Economista: de colarinho branco. 

14.  Empacotador: colocando mercadoria pesada em cima das frutas macias do super-

mercado e estas chegam em casa amassadas. 

15.  Enfermeiro: aplicador de medicação errada. 

16.  Entrevistador: interrompendo seguidamente o entrevistado com as próprias colo-

cações. 

17.  Farmacêutico: indicando remédio errado, quando falta o original, apenas para 

vender. 

18.  Fiscal: subornável. 

19.  Funcionário público: promotor de “negocinho” (suborno). 
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20.  Garçon: deixando o freguês esperando longo tempo sem trazer a água pedida. 

21.  Gerente: sempre oferecendo mais algum serviço bancário. 

22.  Jornalista: analfabeto. 

23.  Juiz: condenador de inocentes e libertador de culpados. 

24.  Lobista: defendendo o aumento de armamentos e munições. 

25.  Manicure: tirando bife da cliente. 

26.  Marqueteiro: de maus políticos profissionais. 

27.  Médico: prescrevendo a receita ilegível. 

28.  Motorista: acelerando antes dos passageiros acomodarem-se. 

29.  Orientador: desorientando a pesquisa do aluno ou aluna. 

30.  Policial: ladrão dos bandidos. 

31.  Político: corrupto, hipócrita e cínico portador de ficha suja. 

32.  Professor: escrevendo errado no quadro negro. 

33.  Professor de educação física: sedentário. 

34.  Profissional da saúde: tabagista. 

35.  Prostituta: portadora de AIDS sem fornecer a camisinha. 

36.  Revisor: promovendo hiperrevisão do texto. 

37.  Sacerdote: praticante da pedofilia acobertada. 

38.  Servidor público: entendendo ser o Público quem o serve. 

39.  Taxista: dando voltas a mais para aumentar a taxa da corrida. 

40.  Vigia: cochilando no próprio turno de trabalho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o profissional dificultoso, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

06.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Primarismo  técnico:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

14.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  MEGATOLICE  SUICIDA  DO  PROFISSIONAL,  HOMEM 
OU  MULHER,  É  COMETER  ALGUM  DESLIZE  QUANTO 

À  PRÓPRIA  ESPECIALIZAÇÃO  E  NEGLIGENCIAR  TAL  ER-
RO,  LACUNA  OU  DESVIO  SEM  A  CORREÇÃO  IMEDIATA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive consciencialmente em paz com a própria 

profissão? Você sempre foi assim? 


